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MOÇÃO SETORIAL 
 

Mafra 2035: Inteligência Territorial, Habitação Cooperativa 
e Mobilidade Sem Barreiras na Periferia Metropolitana 

 

Caras e Caros Camaradas, 

A Área Metropolitana de Lisboa enfrenta um ciclo de transformações profundas 
que exige do Partido Socialista uma visão que integre crescimento económico, 
sustentabilidade e coesão social. Alinhados com a Moção Global “Uma Nova 
Ambição para a Área Urbana de Lisboa”, entendemos que o futuro da região não 
se constrói de forma isolada, município a município, mas sim através de uma visão 
metropolitana partilhada. 

É sob este prisma que a Concelhia de Mafra traz a este Congresso uma reflexão 
estratégica sobre o papel dos territórios periféricos e em expansão. Mafra não 
deve ser vista apenas como um recetor da pressão da primeira linha 
metropolitana, mas sim como um laboratório vivo de soluções inovadoras e 
sustentáveis para a nossa região. 

Para responder a este desafio, propomos quatro eixos de ação urgentes: 

1. Habitação: A “Pressão de Segunda Linha” e o Modelo Cooperativo 

Se os concelhos nucleares sofrem com a crise habitacional direta, concelhos como 
Mafra vivem o impacto do afastamento residencial metropolitano, atraindo 
famílias que fogem dos preços inflacionados dos grandes centros. 

Ação: Defendemos que as políticas metropolitanas de habitação acessível apoiem 
ativamente os territórios de expansão. Propomos a criação de uma “Rede 
Metropolitana de Projetos-Piloto de Habitação Cooperativa e Renda Acessível” 
diversificando os modelos de acesso para fixar jovens e profissionais essenciais 
(médicos, professores, forças de segurança) fora do mercado puramente 
especulativo. 

2. Mobilidade Sem Barreiras: O Nó da Conectividade Suburbana Periférica 
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Viver na periferia metropolitana não pode significar menor acesso às 
oportunidades. As assimetrias entre o interior rural e a costa urbana do nosso 
concelho exigem respostas flexíveis. 

Ação: Exigimos o reforço de conectividade da Carris Metropolitana através do 
aprofundamento das “linhas rápidas” e diretas de Mafra aos nós ferroviários e de 
metropolitano circundantes (como Loures/Odivelas/Lisboa), combinado com a 
implementação de sistemas de transporte público a pedido para as freguesias de 
menor densidade populacional. A intermodalidade real tem de aproximar as 
pessoas onde quer que elas residam. 

3. Território e Ação Climática: Pressão Urbanística vs. Identidade 

Mafra enfrenta o desafio de crescer demograficamente sem descaracterizar a sua 
identidade territorial e sem comprometer as suas metas de transição ecológica. A 
adaptação climática é, no nosso território, uma verdadeira política de coesão 
social. 

Ação: Propomos a criação de um programa de” Salvaguarda das Identidades 
Territoriais e Transição Ecológica da AML”. É crucial que a cartografia de risco e os 
Planos Municipais de Adaptação Climática integrem instrumentos metropolitanos 
que financiem e protejam as nossas infraestruturas verdes, bacias de retenção 
naturais e a nossa zona ribeirinha, travando a “betonização” desregulada do 
território. 

4. Inovação Política: Institucionalizar os “Laboratórios de Critério” 

O combate ao populismo e o fortalecimento da democracia fazem-se com 
transparência, proximidade e, acima de tudo, com base em dados factuais e rigor 
analítico. O PS precisa de substituir a política das perceções pela política da 
evidência territorial. 

Ação: Propomos que a FAUL incentive e dote as Concelhias de competências 
técnicas para criarem “Laboratórios de Critério e Inteligência Territorial”. Em vez 
de gabinetes de estudos tradicionais e burocráticos, propomos estruturas 
operacionais focadas na criação de “Barómetros de Dados e Escuta Cívica 
Permanente”. Mafra oferece-se para ser a concelhia-piloto no desenvolvimento 
deste modelo na federação. 
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Com esta moção, Mafra afirma o seu compromisso com uma FAUL de causas, 
contribuindo com pensamento estratégico, dados reais e propostas concretas 
para construir um território com futuro. 

Pelo Partido Socialista 

Pela Federação da Área Urbana de Lisboa, 

Pelo Futuro da Nossa Região. 
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